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1. INTRODUÇÃO 

 
De acordo com novos dados da Organização Meteorológica Mundial (OMM), 

há uma probabilidade de 50% de que a temperatura média anual do planeta exceda 
em 1,5°C até 2026 (ONU NEWS, 2022). Devido a contínua elevação da tempera- 
tura global, tornou-se essencial a busca e identificação de indivíduos que possuam 
a capacidade de se adaptar a este atual cenário. 

Atualmente, programas de melhoramento genético como o PROMEBO (Pro- 
grama de Melhoramento de Bovinos de Carne), possuem papel fundamental na 
bovinocultura de corte quando se trata de seleção genética, usando ferramentas 
como a avaliação do pelo e do pelame (comprimento do pelo) para identificar pre- 
cisamente animais com características fenotípicas relacionadas com uma melhor 
capacidade de termorregulação dentro de um rebanho. Segundo FAÇANHA et al. 
(2014), alguns produtores demonstram interesse em aumentar a proporção das ra- 
ças europeias através do cruzamento, pois resultam em progênies mais pesadas e 
com melhores características de carcaça. Devido a isso, existe o objetivo de sele- 
cionar exemplares mais termotolerantes, possuindo um maior desempenho quando 
submetidos a altas temperaturas. Nesse caso, é possível formar uma população de 
referência com essa característica, gerando uma DEP (Diferença Esperada na Pro- 
gênie) para mensurar a adaptação da raça Angus em regiões de clima tropical no 
Brasil. 

A capacidade do animal de realizar sua termorregulação de forma mais ou 
menos eficiente é dependente de fatores individuais como o tipo e cor de pelo. 
Segundo Turner et al. (1984), os animais com melhor controle da temperatura cor- 
poral são considerados mais termotolerantes e sua produção é menos afetada pela 
temperatura ambiente. Qualquer consideração de tolerância ao calor em bovinos 
deve incluir a cor da pelagem, pois é uma característica que medeia o impacto da 
radiação solar e influencia a magnitude da carga de calor nos animais. Entretanto, 
a cor não pode ser considerada isoladamente, pois igualmente importante é o tipo 
de pelagem e sua interação com a cor (FINCH, et al, 1984). 

Assim sendo, o objetivo desse estudo foi determinar a influência da cor do 
pelo (preto e vermelho) sobre: o escore de condição corporal (ECC), o peso corpo- 
ral (PC) e a puberdade em novilhas Bos taurus da raça Angus. 
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2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi realizado com um total de 93 animais com 15 meses no 
início das avaliações, sendo 52 de pelagem preta e 41 de pelagem vermelha, cria- 
das na Fazenda da Barragem em Dom Pedrito-RS. Foram feitas três avaliações, 
com intervalos de 45 dias, entre o mês de outubro de 2021 e janeiro de 2022. 

As novilhas foram avaliadas quanto ao escore de condição corporal (ECC, 
escala de 1 a 5, sendo 1= animal muito magro e 5= animal obeso), quanto ao escore 
de pelame (escala de 1 a 3, sendo 1= pelo curto, fino e liso, 2= pelo intermediário, 
3= pelo longo, grosso e lanoso), quanto ao escore de trato reprodutivo (ETR, escala 
de 1 a 5, sendo divididas em categorias como pré-púberes de 1 a 3 e púberes de 4 
a 5), e também foram avaliadas quanto ao peso corporal. 
Os dados de peso corporal foram avaliados por análise de variância, os dados de 

escore de condição corporal foram avaliados pelo teste de Kruskal-Wallis e os da- 

dos da puberdade foram avaliados pelo Qui-quadrado. Já as médias foram avalia- 

das pelo teste de Fisher. Foram considerados significativos os dados com P≤0,05. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
De acordo com a tabela 1, os resultados indicam que a cor do pelo não in- 

fluenciou no peso corporal e no escore de condição corporal tanto das novilhas 
pretas como das vermelhas em nenhuma das três avaliações (letras diferentes na 
mesma coluna indicam P<0,05). Nossos resultados se mostram diferentes compa- 
rados ao estudo feito por BROWN-BRANDL et al. (2006), pois sugerem que sob 
condições climáticas extremas, a raça Angus de pelagem preta terá um nível de 
estresse maior do que animais com outras pelagens, assim interferindo na alimen- 
tação, e consequentemente no peso corporal. 

 

Tabela 1 – Peso corporal em relação à cor da pelagem 

Pelagem 1ª avaliação 2ª avaliação 3ª avaliação 

Preta 270,3a
 313,2a

 320,4a
 

Vermelha 260,7a
 306,6a

 310,7a
 

 
O pelame também foi associado ao peso corporal (PC) das novilhas nas três 

avaliações (Tabela 2). Segundo BIANCHINI et al. (2006), uma característica que 
está relacionada à adaptação ao meio é o pelame do animal, em razão da função 
de fronteira entre o animal e o ambiente físico circundante. Na primeira, segunda e 
terceira avaliação, o peso corporal das novilhas se apresentou consideravelmente 
mais elevado nas que possuíam o escore de pelame 1 em relação as novilhas que 
apresentavam escore de pelame 2 e 3. O escore de condição corporal (ECC), tam- 
bém se apresentou mais elevado em animais com escore de pelame 1 em relação 
ao pelame 2 e 3 durante as avaliações. Por outro lado, TURNER et al. (1959), su- 
gerem que o ganho de peso está mais fortemente relacionado à influência ambien- 
tal do que ao tipo de pelame. 



 

 

Tabela 2 – Peso corporal em relação ao pelame 

Escore de pelame 1ª avaliação 2ª avaliação 3ª avaliação 

1 283,6a
 324,3a

 333,7a
 

2 264,0b
 309,5b

 315,0b
 

3 248,9c
 295,9b

 297,9c
 

 

O uso do escore de trato reprodutivo (ETR) para seleção de novilhas pode 
selecionar de forma eficiente as fêmeas precoces, descartando as com menor ETR, 
o que auxiliaria a selecionar fêmeas que vão conceber no início da estação repro- 
dutiva (GUTIERREZ et al., 2014). 

O pelame não foi associado ao ETR durante o período de avaliação, mas a 
cor da pelagem apresentou influência na taxa de ciclicidade na primeira e na se- 
gunda avaliação. Na terceira avaliação, a taxa de ciclicidade apresentou seme- 
lhança entre as duas cores de pelagem. 

De acordo com a tabela 3, nenhuma das novilhas vermelhas e 9,6% das pre- 
tas foram classificadas com 4-5 de ETR (púberes). Já na segunda avaliação, 86,5% 
das novilhas pretas e 61% das vermelhas foram classificadas com 4-5, ou seja, na 
categoria púberes. Na terceira e última avaliação a porcentagem entre novilhas 
pretas (88,5%) e vermelhas (73,2%) foi considerada semelhante com o ETR 4-5. 

O peso vivo das novilhas é um elemento que afeta a sequência de eventos 
que desencadeiam a puberdade (PATTERSON et al., 1992). Embora não tenha 
uma relação direta com a cor do pelo, segundo FRENEAU et al, (2008), é sabido 
que novilhas de corte podem atingir a puberdade com cerca de 60% a 85% do peso 
adulto. Assim, de acordo nos nossos estudos, os animais de pelo preto tiveram um 
maior peso corporal e ECC, estando relacionado com a ciclicidade obtida por esses 
animais. 

Tabela 3 – Taxa de ciclicidade 

Pelagem 1ª avaliação 2ª avaliação 3ª avaliação 

Preta 9,6%a (5/52) 86,5%a (45/52) 88,5%a (46/52) 

Vermelha 0%b (0/41) 61%b (25/41) 73,2%a (30/41) 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Nossos resultados indicam que, embora o escore de pelame esteja relacio- 

nado ao peso corporal e ao escore de condição corporal de novilhas Angus, não 

está diretamente relacionado ao percentual de animais cíclicos. No entanto, acre- 

dita-se que o maior percentual de novilhas cíclicas precocemente com a pelagem 

preta aos 15 e 16,5 meses, se deve a uma maior pressão de seleção sobre esses 

animais, sabendo que a quantidade de animais pretos é superior em relação aos 

vermelhos dentro da raça Angus. Para entender melhor o efeito da cor e tipo de 

pelo na ciclicidade, novos estudos precisam ser realizados, visando aumentar o 

número de animais avaliados. 
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